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Resumo: A dengue é uma arbovirose transmitida por inoculação do vírus pelo mosquito fêmea da espécie 
Aedes aegypti, de modo que o quadro clínico na criança pode variar de um perfil assintomático a 
uma síndrome febril seguida de sinais de gravidade. Objetivo: Realizar uma análise 
epidemiológica dos casos de dengue, em crianças de 1 a 9 anos, no Estado do Tocantins, durante 
o período de 2020 a 2024. Trata-se de um estudo epidemiológico, de pesquisa ecológica 
observacional, cuja abordagem é descritiva analítica, através da avaliação dos casos prováveis de 
dengue no Estado do Tocantins, entre os anos de 2020 a 2024, na faixa etária de 1 a 9 anos. As 
variáveis empregadas foram: Estado do Tocantins, ano de notificação, sexo e faixa etária de 1 a 9 
anos. Durante o período analisado, foram registrados 6.459 casos prováveis de dengue, em 
crianças de 1 a 9 anos, no Estado do Tocantins. Em relação a variável sexo, houve uma 
prevalência do número de casos no sexo masculino, sendo a exceção o ano de 2020. Nisso, do 
total de casos, 3.342 são do sexo masculino, enquanto 3.023 são do feminino, o que confirma a 
maior ocorrência da dengue entre meninos na faixa etária analisada. Além disso, o ano de 2020 
registrou um menor número de casos, em ambos os sexos, com a constatação de 81 (sexo 
masculino) e 88 (sexo feminino), de modo a elucidar uma possível relação entre o declínio 
quantitativo e o contexto da pandemia da COVID-19, tendo em vista o provável cenário de 
subnotificação de doenças e agravos. Em seguida, no intervalo 2021-2022, foi averiguado um 
aumento de notificações de dengue em ambos os sexos, conforme os seguintes acréscimos de 
valores: 853 para 1.872 (sexo masculino) e 722 para 1.625 (sexo feminino), o que pode ser 
justificado pelo fim da pandemia e consequente normalização dos registros. Por fim, no período 
de 2023- 2024 também foi registrado um aumento de ocorrências em meninos e meninas, com 
ampliações de 233 para 393 e de 200 para 387, respectivamente, de forma a evidenciar uma 
possível ligação com a variação climática anual, se comparado o ano de 2023 com os primeiros 
meses de 2024, visto que os registros atuais são restritos aos meses mais chuvosos no norte do 
Brasil. Portanto, a pesquisa possibilitou a identificação de um total de 6459 casos de dengue, 
entre os anos de 2020 e 2024, com maior registro geral observado no sexo masculino. Ademais, 
também há uma possível associação da redução das ocorrências com a situação da pandemia da 
Covid-19, no ano de 2020, haja vista a subnotificação de muitos agravos. Logo, o aumento dos 
valores posteriores indica a importância da notificação desta problemática, na faixa etária de 1 a 9 
anos, já que as crianças estão constantemente expostas às condições ambientais que corroboram o 
maior contato com o vetor da dengue.
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